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A Cruz de. Portugal...se- No seu falar ela .apenas ge�
A educação inglesa é um centarn a estas e mantêm gundo consta vae ser trans- neraliza, é certo, mas sendo

producto directo da história uma rígida posição privile-
ferida do local onde está para doutrina ñlosóííca 'que de ge�

nacional, e das mudanças sis- giada, baseada em parte na
recinto mais vigiado. Isto é, ral se vae ao particular, com

temáticas, tanto dos tempos riqueza e em parte na distin-
vae fazer parte DU antes, vi- os elementos que estrutural­

medievais 'como do século çào de classes e na tradição.
ver dentro do conjuncto ar- mente apresenta, e o que é

XVIII, século XIX, e tempos Daqui vem a tradição da quitectónico-monumental de mais com a essência que de-

modernos. A Inglaterra her- d
-

d 'I
. Silves - de medo a ficar en- Ia se evola, o estudioso cul-

e ucaçao e c asses, particu- '

dou ,a «Grammar School» do lar da Inglaterra que sur-
tre a Sé e o Castelo. Acho, to pelo cérebro e pela intuí-

Período dos Tudor e -Eliza- d
bem; Não estaria de acôrdo ção poderá, trabalhando- atin­preen e o estrangeiro mas

betano-, assim como a tradi- que reflete fielmente a sua
se houvesse documentação gir o 'pormenor histórico que

çjio clássica. evolução histórica. que iIucidasse do seu para- óra é falha na linguagem pe-:
,
De facto até 1870, que foi Cêrca de 1906, creou-se

deiro primitivo, porque se triíicada daquêle símbolo de C
dêl h tíoia aí

A iência ao S,ervico
. quando a educação se tornou um sistema de bolsas de es-

e e ouvesse no reia ar mes- morte. Assim quem olhar a _das Almas"
.,.

universal e obrigatória, tôda tudas que torná possível a
mo ela ficaria, ganhando va- silhueta, notará que nos bra­

a educação tinha as-suas ori-
lôr e mais forte enraízamen- ços da Cruz' propriamenteuma percentagem crescente

gens nas actividades religio- de rapazes ascender na es-
to na sua história secular, dita e pelas suas arestas cor ..

sas, As escolas que tinham cala educativa da escola pri-
desde que .se lhe proporcio- rem ao .longo delas cóglios

sido originàriamente destiná- mária para .a secundária e n�sse ambte?te para poder espaçados e ligados por ân­

das a «pauperes et indigents» desta para a Únivérsidade. �?ver a eternídade a que tem gulos- curviléneos for�ando'
Ioram assaltadas pelas novas Actualmente cêrcade 10 o i.: JUs como documentp; de Arte. arcaturas.

classes ricas em todos os dos que frequentam a escola _De facto, o ambiente que Estes cóglios.o� cóg�lhos'
pontos durante os séculos primária chegam às' escolas vao preparar:lhe em sua no- que ornam os ve�bces desses

__�. .,.. .. __ . XVIII e"-X-lX,-e -eonvertidas secundárias e 1- 9/0' 'chegam v� pousada_@.:..d�2sa n.atu:�za .. , ângulos,,_e ,-,,�fel�m. desa-
em centros privilegiados. Es- à Universidade., Nele encontrara o disvêlo e brochando mais dilatados, os

colas como Eton, Harrow, * o amparo vigilante que nun- tôpos da Cruz, não são outra

Winchester, Westminster, e A essência do sistema edu _
ca teve naquêle êrmo, para coisa que elementos da 'flora

outras, formaram grandes tra- cativo inglês é a liberdade. lá ainda do extremo nordeste silvêstre=- cardos estilizados

·.ctições ·e transíormaram-se O Ministério da Educação da Cidade, onde actualmente tão característicos da manei­

gradualmente em centros re- tem umcorpo de inspectores; está. .E o saber-se deste pro- ra gótica. Observado o estilo

servados às Classes superio- sugere ideias, publica cirou- pósito, em que anda empe- da silhueta desta primeira
res, como já o eram as Uni- lares, tenta manter o nível, nhadaa direcção dos monu- peça, vlstoque o monumen­
versidades de Oxford e de organiza cursos para proles- mentos nacionais, para ao to consta de mais duas, des­

Cambridge. O ensino reser- sores e paga 50 % das des- menos guardar em local vi- çámos . o olhar e fixemo-lo

vado entre estas escolas e as pezas. No entanto as escolas giado aquela [oia nacional, na segunda. Esta peça sobre­

duas universidades estreitou são administradas por cêrca jádeve constituír grande con- pujada pela Cruz representa A Nobrezo de
() campo. Ficou ainda uma de 300 autoridades educati- solação para a cidade de Sil- uma pequena capela ou tu- Washington
quantidade de <Gr ammar vas locais. Cada autorídade ves. mulo encimado .por coroa-

Schools» menores espalhadas tem a liberdade de desenvol- Este facto será o cornêço. �ento "real, ladeado po.r du�s Na 'última Exposição de

por cid�des mercantis de to- ver à sua, maneira própria A seguir impõe-se a sua pes- figuras orantes. e em cuja Nova-York, no pavilhão bri-­

do o pais. Estas eram as con- cada escola o director com- quiza histórica, tendente para moldur,a da base ha bezan!es tãnico, foi revelado ao públi­
dições gerais que existiam pra e escolhe os livros cada o maior esclarecimento. Pode em relevo. Esta 2,a peça e a CO o-seqrêdo de 140 árvores

até às primeiras décadas do' prolessor+desenvolve � seu à primeira vista parecer dili- que mais importância pode qenealôçicae, prooanão os la­

séc?lo XIX.. �o_vamente as método próprio para atingir cil, mas devemos lembrar-nos ter para a razão de existên- ços que unem as dinastias

s?cledades religiosas, espe- os diferentes assuntos do pro:" que às vez e s um simples cia. do monum?n�o. Ela re- I inf!�esas às mais ilustres [a­

cJaII?ente as pertencentes à grama. A posição ideal é que documento quanta utilidade presenta sem dúvida um tre- millas norte-americanas.

Igreja de Inglaterra, p�s.eram cada'.escóla tenha uma per- não- encerra, quanto mistério cho arquitectónico bizantino E assim se descobriu que
em campo a sua actividade sonalidade própria e se torne não' desvenda e quanta tra- c?m seus pórticos _e arcaturas Washington, o herói ameri­

para construir escolas para ttma comunidade em rruma- dição não derruba! E depois sôbreIrestas .ou nichos �omo' cano, descendia em Linha di­

os trabalhadores pobres. tura. As escolas são feitas em' arqueologia as pedras fa- em.Con.stantll1opla, ou jane- recta do rei inqlês Eduardo f,

Apenas em 1870 se tornou para as crianças e não ás' Iam I e auxiliam. Os rnonu- las iluminantes como no altar do ramo dos Plantaqenetas.
obrigatória a educação pri- ,crianças para as escolas. mentos de Arte são fontes de S. La�r�nt de Grenoble

mária, mas já nessa ocasião Evidentemente que a guer-. �reciosas onde a étnica, a ou.�<:s mml�t�ras do E,:an� O Rei toina parte
o país estava cheio de esco- ra provocou um atrazo em hngua" a cronologia correndo geha�iO de O tao, nos alvores na festa

Ias pertencentes à Igreja, sob tôda a educação; pois muitas em paralelo quantas vezes do seculo XI. E se e�t.a peça,
o controle do «squire» da crianças estiveram longe da podem ir beber e refrescar c?l1trasta com o gOÍIco da

região. Por alturas de 1900, escola d�ránte mêses, inter- energia,s amparando-se cada Silhueta da 1.a peça ou cruz,

tinha-se creado uma nova ,r�mperam-se os serviços mé- vez mais até aos máximos no ent�nto ela harmoniza-�e
class,e profissional formada dICOS, e foi impossível evitar resultados. .

com toda � ornamentaçao
por professores, funcionários muitas deslocações. Como re- Ora a -Cruz de Portugal» I

escultural eXlstent.e.
públicos, empregados de es- sultados favoráveis, podemos é uma dessas pedras que fa- I�to .

q u � r � dlze,r .

que a

c.ritório e outros - classe que apres�!lta! os seguintes: a Ia, e alguma coisa de útil nos
maiOr ll1f}uencIa artIstIca ac­

aumentava constantemente e e�penencIa d� milhares de diz. Se fôsse um simples tuan�o s�bre � por�enor de­
que era recrutada nas novas CrIanças das Cidades vivendo cruzeiro despido de lavôres corah�o e a blz.an�ma embo­

t;scolas secundárias perten- no campo la�çou uma tor- e retábulos, de imagens e
ra a sllhuet� .seJa mcontes,tà�

centes ao Estado. Aetualmen� ,r�nte de luz sobr� as condi- insígnias, vá, o seu mutismo velm�?te gotIca e �os diga
te nada menos de 400.000 çoes urbanas;.a Simples pre-I confrangeria, e a sua leitura aproxII?adamente a epoca da

crianças frequentam as esco- sença �o, ar livre, a boa ali- : era impossível: Mas ao con-
sua feitura. Este !en�meno

las secundárias enquanto que mentaça? e as noites repou-,' trário ela tem o seu desenho ob�erva-se. pelo paiS fora. O
as mais antigas e mais fa- sadas ÍIveram um salutar. inconfundível. o seu estilo é

nosso penodo de Jabôr de

mosas escolas secundárias �feito. sôbre as mentalidades
¡
claro e as sênas que a or-

Arte a que �e chamou a I'e�

frequentemente c Il à fi a d a s mfantIs. "

nam estão de harmonia C,om
nascença portuguesa sec. XV.

cPublic Schools» se acres- (Segue na 4,R p'iÍoina) O pa I d h I" pe que esempen ava. (Segue lia -l.a1)(íyina)
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O Jornalismo de Guerra'
, Esta modalidade do torna-
L.

J

tsmo é sedutora, peLo impre-
visto, pela, aventura, e porque
confirma as qualidades do
jornalista no que respeita-à
sua coragem, observação e

. imparcíaltdade. Mas oferece
sérios perigos. A morte de
tantos dêstes jornalistas as­
sim o prova.
Este género de reportaqens

não tem um século de exis­
tência. Durante a -guerra do
Segundo fmpério surgiram os
primeiros correspondentes de
querra. JornaliStas' ingLeses
acompanharam as tropas à
Itália, à Crimeia e à' Chilla,
Nesta última guerra, ,o en­

viado especial do Times foi
capturado' pelos .chineses e

bàrbaramente trucidado.
Em 1870, fói estabeLecido

o precedenie de os jornalistàs
acompanharem o curso das
operações franco-prussianas.
Desde então os corresponden­
tes de guerra têm cumprido
a sua missão em' : todas as

guerras, e os jornalistas an­

gLo saxónicos muíto se têm
distinquido no genero.

No Canadá, o Padre Paulo
Schulte instalou um altar
num avião, para bem cum­

prir a sua missãode eoanqe­
lizador, lesando a palaora
de Deus a todos os seus fiéis]
numa paróquia de esquimaus
e caçadores, situada para os

ladoe=do Circulo A'rtico=«
por certo ¡ a malor paróquia
do mundo.: pela sua exten-
são.'

,

Com a sua invenção, con­
segue dizer missa e ministrar
os sacramentos a lima popu­
lação errante que assim cum­

pre os seus deveres cristãos
na parte mais septentrional
do glôbo.

Na conservadora fng/ater­
ra, pais que óbserva rigoro'"
samente as suas tradições,­
todos os casu is têm o direito
de receber um telegrama de
felicitações dos Reis, quando
provem ter completado as

suas bodas de ouro.

Em 1928, 180 casais rece�

beram o cobiçado telegrama.
Dez anos depois, () número
dos felizes pares subiu a 745.

Visado pela Comis­
são de Censura
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Voz do Su]

o Co�lh6 e seos

ill'odnlos

Na prata da Roa Ncoa, urn dia
Edifiquei - (ai ésse o grande mall­

. A tio casteto, � o que' (! a tnntasial--:
Todo de Lápis-lasuli e corat.:

,. ,

Confessionário
F e m-e n i n o

pensar em tal, ..
Sempre par.a a frente e

de cabeça erguida.
Feliz deve couaiderar-se

a
� mulher por. quem "um

homem tenta por tedas as
,

formas' e feitios erguer-se
'até às culmin ancias,

.

A Campa­
nha. e Pr o­
duzir.e Pau,

pan e.m boa hora lançada
pelo MInistério da Economia
tem encontrado caloroso aco­

lhimento em todo o país e

em todas as camadas sociais.
Um dos imperativos largá.

mente esp alhados pela Im­

prensa e' pela Rádio Incitava
Desistir? Quem pode meúto.· Suponha mesmo os particulares à creação de

que a "pessoa que o tem coelhos. A frase «Criai coe­

inspirado, pOl' "qualquer lhos; a carne engorda" a pele
raz.ão, desaparecia , A sua agasalhaD, tornou-se conheci­

da de todos,
posição não-se -modificava, -Na verdade, êste roedor t
Tinra trepado à 'cust� dos que maior rendinrenfo

do SAU próprio esfôrço, dão, não só pela sua fe�nqI
Xínguém O podia empur- dade e rápido cre scrmento,

rar do Iugai' cúnquistadó. como pelas, aplicações ,ique
tern-a sua pele, de largi! uti-Não pode viver-se sem Não lhe faltaria então 'pIem lização Industrial, '.

um ideal, <_
o apreciasse. E' dificil des- Por estas r a zôes, o livro

E' êsse ideal que bURC!l- ,cobril' um diamante .em «O Coelho e seua'produtôsD
mos ru uitas vezes em yã,b, .bruto, . cuja _

sexta edição a C'vraria
, �

,

I'd "lanid d t Clássica Editora aC8ba,' de Ian-
q'ue nos !ruia., os passqs, " )ep01S e api a o 0-

\ �

d lh d I çar, rem a maior actualidade
ql:le nos ineica e a, uima,« "

.

'

os 08 o os s� "es um- , .

, e'vai, decerto, encontrar no

",A luz que lhe alumia o' brá� co� ° ,seu 'bl'll?o,." ,pÚblico o acolhimento que foi
caminho não �se apao-ai"á Essa Idei a dominaute di-pensado às cinco anteriores

,r v . . °r,'il" esbater-se-la e desse amor, edições e à ,Colecç�o ,«Fontestenho a ceI' teza,. ,� :J' • , I
,

OI'ltI'O amor .fiorii'is, Mas de Riqíiez a» na. qual êste, vo-
.A felicidade plena-há-de '

"d
- �

nàda disso sucederá.: lurtre: está integra o.,
vil' ao.seu encontro,' Avir-,' ., J.:)

;0 seu Molo há-de SOl'- Tudo quanto _IDt'!ress:ll. a ¡

T'u8e mais apreciável é �;o' .' ,
, '( " creacâo do coe lho se e nsma,

t,l'ab'�lho. >, � rir-lhe deslumbrado Aqual�- em (�rmÚs Cl.a�0s e compre en-

'Uma p�s�.oaL enérgica, do souber que pOl' ele lu- siveis, n�ste livro - desde a

âc�iv.,a,,' nunca poderá. �e'r tou, venceu, allfan_çou a insTa.!ação,da coelheira à'�ua
vit6l'Ía. O m�ior gá}¡u'aão higie-ne e doenças, passando

. viciosa. Strá um compa- ,_' -

I bi dqué/pode oférecei'�lhe é a peos
..
'pro emas,� as r'a+ças,

llheiro leal. '_ "

',' 1 d
\<.

. er¡:%..ao, reproduçao e selec-,
A pl'eocu pação do estu- PI ova, ua � um afecto., ção da!il espécies e sua alió

" ,

que o. levou tao longe. mentação,do é sempre absorvente., "l\.r d d d
' .

';.:"a a e e.sammos.. O aspecto' económico daem quem qúeií'f\ triunfal' Q I Iuanto maIS a to se e ('- creação de coel.hos - ágora,na vida� vâ,' mais pl:6ximo. estará particularmente ,interessante
O seu caso é dos mais del�, Os que trep;� sem com a faha de �ame,de gado

slimpáticos que cO!lheço.
m aro. de ninguem teem

vacum - tem neste l!vro Uti· Que ma.is faz que:ll quer I uma permanente "ubmis-
G I b·

N
a p. ' hsslmo larg0 destaque, d d

'

"t ctera mente a am Içao_., confiança absoluta nas' pró- C') I d
O que quem po e e um são ao puro espm o e

rlomina o,s e�pir,itos, dEse-, ,

f'
' GO oello e seus pro u· aforismo sobejamente prQ·1 exactidã.o desta- máxima,

.pnas Ol'ças. 'tos» ilListrados com desenhos '

,J" ando furiosamente casa- Há segul'anp.a "'8
' '

, vado com factos, Como' nunca o tempo 'falto. u a.

U,ma ,'{ � -

Ilucidatlvos, é uma obra ac·
mentas ricos para se esta- pecia1 no indivíduo que tualisada e actual- um livro porém nunca faltou quem quem s6bra vontade de
teleu'em à sombra do. que ttW fé DO seu eu uma tir� que a todos interessa e pode SP mostrásse pouêo dis- bem o aplicar»,
es outros ganharam, ,sa,be mesa que o não deixa ¡�u- seradquirid�o na Livraria Mar· posto a crêr em s�melhan· «Pedro Ramus paten-Deus com sacrificios. vidal' do êxito. ,'tins desta CIdade, te milagre, aproveitemos teia�nos u m ca r á c ter
Urn rapaz' que pretende _p.'l'aquejal' Ofsta altura EH GUAttOl Recebemos mais

êste bom ensejo pa}a de- da mesma tempera. De
subiI' a tôda a altura, que seria uma cobardia. Já

para defesa um numero, o 53 mo�strar que: as§im é e familia pobre, ,o ocupou-se
vence obstáéulos pal'a aI-

pensou' na, má impl'e,ssã, o" desta interessan. assim tem Sido semp, re: primeiro em guardar gado_da Am.él'icacançal' o fim desejado é
que cau'sáí:iil em qua'nt-ós te e esplendida <Œnt':e os homens �Ius- Em Paris após muita mi.

digno do maior aplêço e
o admiram, o. abandono rev,ista de propagàndd .:lo tres (diZ Samuel S_mrles) sérià conseguiu entrar co-

aplauso. '

da carreira. que ftsolveu
enorme esforço de g u e r r a

quP por' assim dizer' cerca· mo criado no coléD'io de r

E' 'á I americano, que- se pu�lica em '

b d
�

sempl'e apreSI ve seguir? .' ponugüez e com grande nu.
ram a po reza uma au- Navarra. Esta situação

aquêle que se fhOla na sua Nem pense em .tal; JIlero de magnificas gravuras, reola de glória, podemos abriu-lhe caminho e em
vontade para galgal' diíl- U,.ragem como sempi'e- algumas vistosamente impreso citar ]os.é Fourier, filho poucos anos tornou�se um
lâncias, para. alcançar o tem tido e o resultado fi. sas a côres. dum alfaIate de Auxerre; dDS maiores sábios do' seu
sabel' ou a fortuna. ,ual ultrapassará. tôda a es- Aos serviços de imprensa D�ra\nt, professor de a�- tempo».E' tão rara essa pet'se- peetativa!, ,

da Legação dos E, U. A. com qUltectura na escola po)¡� ¡Viver vidas assim háséde em Li�boa�agradecemos t'
'

flh dt"vel'ança. Sara Be i rào a gentileza da oferta, e pena
ecnlca, I. o, um sapa el- de forçosamente ser ufllQuem tudo tem vencido

• é que não tivessefTlos recebi. ro de Pans; ,Conr�do Ges- deslumoramento para O.S
para se elevar até � sua do os n,

I
I, 2, 3 e 4, para Iler, n�turallsta" f!l�o dum àutores delas, E' licito sti-

ambiciollada situação sc- Helena - Evite êsse ca- ficarmos c,-,m a colossal úbra �o�reelro de ZUrique, Est� pol�o a quem como nó�uia], r�ão tem sequel' o di- samellto que seria a sua ·completa. ultImo, desd� o começo verifica ser lim encanto
reito de pensar em desis- desgraça e que redundaria

O Cezl'mbrense Completou 16 da, sua carreIra, teve de referir.se ainda que ligei-Ill'. em uiv6l'cio e em que cir- lu·ar ccrn todos que lheanos de pu· l
, ramente a elas .• ,

Abandonar uma ideia fe-' cunstâncias... deixando·a
bll'cação êste nosso distinto ergueram obstáculos rm·

b 'Se estas éxistências nã'osem metade dos StUS ells. colega, que def�nde os: inte- possíveis de transpõr de�
Para êle era neg6t.lio. resses da apraslvel, praIa de vido à pobreza, à doença

demonstram a exactidã9
, • Sezlm�ra, sob a tntellgente

I e ao infortúnio doméstico, com que- se afirma faze'r

.F�1 B l A
dlreccao do sr. Abel Gomes

N d 'f
'

.

'd mais quem quer que quem�ur, e a - pal'ec'em Polv�ra.. 'a a porem 01 capaz e
d b'

á'
,

f pode" on e ir uscar ess�pal'a desfazer o que est
As nos�as saudacões com I

es riar a sua coragem nem
confirmação? ;

feito. e maIs larde t'epetil' desejos de longa vid'a des¿fo. de o deter na marcha para
a cena. �ada.' a frente. A sua vida foi Lu i z Le i tão

TENHO tiesanov« o nr s. 7"1110 me parece vealizaoei.
PUSS1l,0 urna inabuláce! fé riO {utu'ro.

Amo uma 'rapariga que [requenta a alta !ocieda,
de. Eu sou 11m modestissimo (unciondt'io publico, lid
quatro anos que estudo para ver se consigo uma po­
sicão digna dela. A's vezes penso no caminho pereor-
1 ¡do e a pM'C0r1'69'. E lOflO' uma ideia terrioel me

assalta e paraliso a [ôrço de vontade. Serão os meus

esforços coroados de Loiros? E�t� irwe,rteza constran­

ge:me. Devo continuar, ou' desistir?, - J, O. S.

) "

Naquelas redondezas não havia
Quem se qabassc durn âominio igual.
ove costeio tü-o, alto! Parecia

.» O territcrio dum sentior teuâai ...

Um dia, nela sei quando nem sei onde, .

'Um cento seco do deserto e o «spun»
Deitou por terra, ao JJÓ que tudo esconde r

. .

-O i11CU condado, o meu casteto, sim, ·i

=-Porque et: ia tui um poâerose coruie
'

Naquela idade em que se é conde-assim ....
·'

,I

'.
"

António Nobre,
� ") -. �

L iI,leg,ria·
( r ./

o que {� 'a dÚ1"? Um '?,na1"_. E a aleçriar
Perola oculta nesse mat trcmenie.
.Ouonta» oezes a perola encantado,
Entre as rochas protundas sepultada,
Se dissolvê esquecida, lentam.ente�
E nunca chega'á v.er a hi::; do dia!
1;'"

•

,

r Antero do Quental.

aONDADE

liz na hOl'a, no momento

em que todos os olhal'es
pOIsam em si maravilha­

do@, seria um autêntico
Jiasco.

Nem, pelo espírito lhe
deve es.voaçal' tr.l pensa-
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Investigando I n "Cruz de poMugir���ERRajahS ! D���:Ao :��":.E�� [azem'

(Continuado da l,a página)
.

anos:O Maharajah de Mysore,
quando viajava na Europa,
fazia-sé acompanhar de 50

secretários, 260, malas, mi­
lhões de jóias e 80' autornó­
veis. Este milionário, único

. no seu género, deve semp�e
-como o Papa sentar-se so­

zinho à mesa, e não come

senão legumes. Há um por­
menor que complica singu­
Iarmente o serviço: nenhuma
sombra humana deúe tocar
nos alimentos enquanto são

preparados, a- tal ponto que
Coscrnentoo cozinheiro, pondo o prato

em cima do fogão, sai e não
deve entrar na cozinha sob o

mínimo pretexto. Enfim, o ál­
cool é prcíbido aos, convivas,
e: substituido pela água .sa­
grada do Ganges, de que
centenas de gàrrafas acorn­

panham o Maharajah, quan­
do-viaja. -'

,Se o Soberano quere pra­
ticar alguma «orgia» be�en�
do, por exemplo, água I!llne�
ral, esta bebida deverá ser

previamente abençoada por
-um sacerdote que sempre o,

segue. Par, outro lado, o, po­
,tentado não deve fumar, nem
tomar café, nem ir ao teatro.
No aposento principal d.o'
Príncipe, onde' índios, vesti­
dos de brocado, velam à por­
ta. é improvizado, um peque­
no templo. Espessas cortinas
escurecem a sala misteriosa;
as paredes e o tecto bem
como o soalho estão· corn­

pletamente nus.
Num altar resplandece a

estatueta da deusa Chaman­
di, da qual ó soberano é, em
linha recta, o último descen­
dente.

Honorato Santos
-----

.

- ezams8�" 3.° araD,
r ...

Aprovadas: - Maria Hele'na,
Coelho de Jesus Horta, M'aria Te­
resa do Carmo Correia.: Maria
Amália de Freitas Santos Clua,
Maria Tereza Cant�nho Braz M:a­
ch ado Mira, Maria Ilda GuerreIro
Matoso, Maria de Lourdes Ralnos
Velhinho Maria José Martins Ra­
minhos 'Lueinda da Conceição
Manin�, .<\lzlra dos Santos Amaro

Patricio, Maria Edite Correia MOll­
rinho, Adelaide Mascarenhas 001'­
reia Maria Tereza de Jesus Bica,
Ma/ia da Palma Eugénio, Mllria
Manuela Catarino Jacinto, Maria
lIelena Gonçalves Bernardo, Ma­
ria Isabel Nunes Vicente, Maria
Aliete l<'reir'e Fel'Dandes, Muria
José Alves do Nascimento, Corá­
lia Rita Cantinho Machado, Maria
do Nascimento Carrasco, Josefa
Maria Gonçalves Bernardo, Maria
Laura Barreiro, Maria '1'eres3, Cor­
reia Varela, Maria José Martins
Gastanheiro, 'Maria Zul'mira �o
Nascimento J l1dite Simão e :M:arll!�
José Seqnei�a Alv.es.� . . de guerra. Certas orquest��sDistintas:-�Il�'la li ra.nCl"ca Fe- têm sido convidadas a VISI­lix Alves, AmelIa Mana Ramo.g, .

tar e a dar concertos, nosDulce Mari'l Rocha Pmto e Mf\rJa
...

_

.
'

'rereza Leal dos Santos.
.

centros Industflals, assim co�

tem linhas construtivas e

silhuetas de estilos bem dife­
rentes dos da sua ornamen­

tação qualquer que seja.
E' preciso recordar que as

nossas corporações de artífi­
ces além de terem sido as

últimas a organizarem-se na

peninsula e já quando og_?­
tico estava decadente nao

oonseguiram, porque não ti­
nham para isst? ambiente cul­
tural, 'criar um' sistema cons­

trutivo, muito menos um, es:

tilo e nem ao menos realizar
harmonia nos pormenores da
decoração.
Quaesquer. obras onde o

carácter religioso se impunha
como· nêste caso da «Cruz de

'Portugal», elas eram sempre
inspiradas nos 'motivos que
adornavam conventos e mos­

teiros; desempenhando OS fra­
des das' ordens religiosas pa­
pel importante nos forneci­
mentas de desenhos. p tema
era a Vida de Cristo e esta
era representada .ao sabôr da
época no maio� capricho de
tornar feio, o filho de deus

pois assim era considerado
pelos doutores, e Santos d�
Igreja. Quando .algum Re!,
bispo, Grande Senhor ?U ,dI­
gnatário, balia ou Irei por
seu voto, ou em ação de gra­
ças de qualquer feito ou aH:
via de almas, se propunha a

encomenda de singelo .
ou

grande monumento, era sem­

pre a' essas ordens religiosas,
que pedia seu ,conselho e seu

traçado. '

.

E logo as oferendas ou vo­

tos tomavam forma nas vo­

lutas dos báculos, nos tesoi­
ros das catedrais, nos mar­

fins, nos esmaltes, nos pórti­
cos, n()s tumulos e nas cruzes.

Continúa

Tomé.
'Dia 15 - D. Maria de Lourdes

Rocha Brigida.
"

Dia 16 - flnibal Santana. _

Dia 24 - Joaquim flugusto de

Ramos Taborda.
Dia 30 - D. Maria Tereza Car­

neiro Frederico da Silva e dr, Her­

menegildo rtorta Correia.
,

\

(Continuado .da 1.a página)

Dia 10 - Constanlíno dt Jesus
Azelledo' e D; Maria l.uiz Marlins

Callapez.
':::lia 14 - D. Virginia

r IaclntoI casas nobres. o, consti­
tucionaes refugiaram-se no

s» Nacional- Ma� Castelo donde se defen-nuscrito n.o'f)77!
deram corajosamente, masEm Março de 1780 de- faltando-lhe as munições,

ram á costa, em Albufeira, capitularam. Aproximan­na proximidade dos olhos do-se porem da terra um
de agua a S. da vila, dois barco' armado em guerra,cetaceos de cerca de 18 m

e fazendo fogo para terra
de. comprimento e 2 m de

os miguelistas não tendo
grossura, raros, de que o artilheria clamararn i

quemajor de engenheiros, Jo- era tr aição e vingaram-sesé de. Sande de Vasconce- matando 27 ou 74 (está, .los tirou o dezenho que e s c r í t o duvidosamente)mandou .para o museu. da dos Iiberaes entregues; is­Academia Real das SClen-· to se deu em 27 de Julhocias de L!sbo�. ,daquele ano.
Albufeira tinha 15 .bes:... Albufeira já existia no

teiros Ih�O Couto; fOI d: tempo dos Romanos com
-Conc. de quarta ordem, o nome de Baltum.
e Comarca de 3.a c1as�e. Com a � tomada pelosO se.u procurador em cor- cristãos, Albufeira .perdeutes tinha assento no banco

o comercio que tinha com
15 ..Pertencia á Correição os africanos, comercio quede Tavira.

era enorme!
O antigo hospital da vi-, As armas heráldicas da

la. fpi noutro tempo antigo Vila são . uma vaca douro
albergue. em campo azul.

.

.

Até 1834 teve juiz de
Os Espanhoes ainda lhe

fora. chamam Albgnheira ..A 'igreja da Misericor-
Pelo terramoto de 1775,dia da vila era 3 antiga o mar elevou-se a 10m

'mesquita dos mouros. invadindo a vila, desaba-
• .A matriz foi priorado ] ram todas as casas, só fi­
com tres beneficiados que caram de pé 27 e essas
até 1834 foram providos arruinadas. O povo fugiopela mesa da Consciencia

para a igreja Matriz quee Ordens por ser da Or- desabou fazendo i?27 vic-
dem de Aviz. timas.

.

O. Francisco Gomes de Em 2 de Julho 1823 O.
Avelar, Bispo, foi, quem João VI fez 1.0 barão de
reconstruiu a matriz. Albufeira o tenente G.al
Albufeira tem Castelo José Vasconcelos e Sá.'no centro da vila, onde es:"

tão ou estiveram a Cama­
ra Municipal, etc. etc.
Albufeira é atravessada

por um ribeiro que desem­
boca no mar. '

O 'porto de Albufeira é
ddendido dos ventos ex­

ceto de E. Pode só rece­
,

ber barcos de pequena,¡Jo-
.tação; a enseáda é estrej-
ta.

,

Os arabes ocuparam AI-
. bufeira em 716 dando-lhe
o nome de AI Bu�em ou

AI-Buar�' dimfnUitivo de
oahson (mar) dá grande

.�.:' lagoa que havia na região.
'�'í d. Manwel deu-lhe foral

em 20 de Agosto de 1504.
Em 1833 foi Albufeira

cetcada pelo guerrilheiro
João Joaquim de Sousa
Reis - o Remechido, ar­

dendo a maior 'parte das

Realizou-se em Lisboa o casa­

mento da Ex.ma Sr.a D. Maria Iná­
cia Nunes de Mendonça, estremo­
sa e mui prendada filha do nosso

querido e velho amigo e assinante
sr. Manuel de. Mendonça, da Cu­

meada-Messines, com o sr. JOi)­
quim Eduardo Nunes, de S. Se­
bastião Buenos l1ires, Rlmodovar,
actualmente residente em' Lisboa,

Testemunharam' o ado, por par­
te da noive, seu pai sr. Manuel de

Mendonça e sua irmã EX,ma Sr, "­

D. Maria Nunes de Mendonça, e

por parle do noivo o irmão sr,

José Jacinto Nunes .e o tio sr. José
Jacinto Guerrei-o.

Os noivos seguiram em "Viagem
de núpcias para Sintra, de onde [à
regressaram.

'

Notícias pessoais

O problema da àdolesc�n­
cia apresentou .um novo m­

terésse. Afim de evitar a di�
fusão da deliquencia em tem­

po de guerra, a Grã�Bretanha
estabeleceu tima Comissão
Nacional da Juventude com
Comissões Locais da Juven�
tude em cada zona.

.

.

Actualmente, as autorida�
des inglesas estão fazendo

experiências muito, int�res­
santes de colaboração com

determ inadas organizações
tais como «Boy Scouts� clubs
de rapazes e de, raparígas,
etc. Também o Ministério da
Educação,. de colaboração
com «PilO'rim Trust» iriaugu�
rou um piano para auxiliar a

música e as artes erp tempo

Encontra-se na Praia da .R�­
cha com sua Ex. "a esposa e filln­
nlw' o nosso querido amigo e pr:e­
sado as.�ipante sr. dr, Ramiro
Nobre, de Santa rem.

.

- Deu-nos o pra.ze¡' da. sua VI­

sita o nosso amigo e estimad"
ossinante sr. Joaquim de Abreu.
Coch ado, de Pera.

- Com Sita. Eæ":" família par­
tiu para Lisboa, o nosso ilustre
assinante sr. dr. Vasco Quevedo.
Ministro Plenipoteneiário, apo­
sentado, que se enconiraoa ru:

sua Q¡¡inta de Mata Mouros, su-
burbios de Sities,

.

-Tivemos o-prazer de cumpri­Nesta bela -

casa de espectácu- mentar. na nossa redacção o nos-
los exibe-se amanhã um esple�- ;50 velho e querido amigo .�r.. dr.
dido programa duplo, com dOIS João Victorino Mealha, dz:stznto
magnificos filmes de grande 5U- advogado,· actualmente residente

em Lasboa,
'

cesso.
_ De reçresso de Lisboa, en-

Trata-se de O REI DA MORTE, contra-se Já há d;�as erare nós"
um fil-ne de carácter terrorífico, nosso presado amiqo e assinanu

, ,

sr. âr. Lança Falcão, que se f'aei«que, é uma obra-prima rro seu ge-
acompanhar de sua Eœ.": esposa.

nero, onde aparece o g.en,ial actor
e estremoso filho sr. dr. Carlos Al-

Boris Karloff, um especialista ne5� lJ"erto Lanço Falcão.
. .

ta modalidade de filmes. - Re,qressou de Ltsboa. o �m-

Como complemento, o filme de portan!e indust.ricrl de SIlves SI".

movimento, ViDflS ACIDENTF\DflS, Al:::r;:;��7;!�::t;�. Sil1;es os nos­

com o célebre actor Jack Holt.
sos amigos ,�rs. Sebastião. Rama-
lho O¡·tigão; Torquat� Oltva, Joa­

quim dos Reis Sequetra e. d¡·. Jo­
lié Antunes, de AlcantCi:rtlha; dr',

João Mar"f"eiros, de PortImão; Car'­
los Dias e José Santinho Vm·gao,
de S. Maj'cos da Ser'ra.

_

, - Foi dado o nome de JOWl

Augusto Martins Jacinto, ao �s­
tremoso filhinho do �wsso q11:er,ldo
amigo João CarneIro Jacmto If

neto do nosso DI1·ector.
Desejamos ao pequenino Jo�'

Augusto, longa vida de prospen-
dad�s.

lii'- EsteL';; em Silve,� I} sr. dr. a-

¡'io Ramú'es, distinto notário e1!¿
Castro Vertie, genTa do nosso Dt­
'redor.

- Foi a Lisboa com cu1·ta �e­
m01·a o SI·. ,Jr. José .hUía M_art.m�,
nO,ç.ço 'querido ¡'edad07' pnnctpa.l
e estimado advogado, da nossi./.

--------..�,'-------

Cine-Teatro Louletano

mo as sociedades dramáticas
têm sido animadas.
No entanto, é de esperar,

que acima de tudo, surja
desta guerra, um novo siste�
ma educativo inglês mais es­

palhado e mais profund? nas

suas finalidadês. Os aVJado�
res e marinheiros britânicos
têm demonstrado que, ho­
mem para homem e navio

para navio, são superiores a

tudo quanto têm encontrado

pela frente. Tudo isto ve_m,
acreditar a sua preparaçao
anterior nas escolas.

léfe comm'ca.


